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			Dedico a Michele, minha esposa.

		


		
			

			Agradecimentos

			Agradeço a Deus por permitir que o Instituto Alfa de Pesquisa Espírita exista, e, por sua vez, pela recepção, acolhimento e ensinamentos.

		


		
			

			Prólogo

			Quando estiver prestes a entrar em uma história como os contos de fadas infantis, saiba que a mentalidade e a descoberta de voltar a ser criança outra vez transcende a expectativa que temos quando crescemos; Deve-se sentir e viver como uma criança novamente. Ter essa emoção nos faz lembrar de como éramos felizes, com saúde e com bons amigos, sem preconceito, diferente do que nos tornamos quando adultos: tudo acaba se tornando diferente pelas crenças, costumes, tempestades que passamos durante o nosso aprendizado para chegar em uma vida adulta devido ao crescimento precoce, que muitas vezes acontece para algumas crianças que precisam amadurecer, e, para nós, parece ser antes do tempo. Nós entendemos que é o momento certo devido às missões e provações que se vive por ultrapassar obstáculos que visam ao longo do tempo.

			Por milhares de vezes, e por todas as vezes, pensamos que algo não deveria ter acontecido dessa ou daquela maneira, e também sabemos que tudo o que acontece é para o nosso aprendizado e crescimento. Chegamos até a falar, quando acontece no outro lado do muro, que o que aconteceu foi para o crescimento daquela pessoa, mas esquecemos, ou não acreditamos, que quando acontece dentro do nosso lar é para o nosso próprio crescimento. Seria mais uma vez usada a frase que sempre falam e ouvimos por aí, ou já lemos em algum lugar: “tudo acontece conforme Deus quer”. O alinhamento dos acontecimentos sempre será para o desfecho que nos formou em algum momento do passado.

			Deus sempre será Deus, é Jesus da mesma maneira, afinal, foi ele que veio a nós mostrando a paz, discernimento, diante das incertezas que se vivia e que se vive. Foi Ele, com todo o seu amor e ternura, bondade, carisma e sabedoria nas palavras, que colocou os que ditavam as regras naquele momento da história da humanidade, como fazer o bem usando o hábito de desprezo, humilhação e destruição própria, e, assim, puderam enxergar quando o véu caiu de suas vistas. Para muitos, fez-se efeito, para tantos outros, até nos dias atuais, ainda andam e querem permanecer essa jornada no escuro, sem direcionamento, causando mal-estar a si e aos outros, que, por sua vez, tendem a ficar em cima do muro da incerteza, da desilusão, da amargura, descontentamento consigo mesmos e, por vezes, pondo a culpa de seu fracasso nos outros, não acreditando que poderia ser sua fase de aprendizado e colheita.

			Nosso Pai é paciente, bondoso e não interfere nas escolhas de cada um de seus trilhões de filhos, Ele apenas aguarda pacientemente o momento certo para te amar ainda mais. Lembremos que Ele já fez isso até com os braços estendidos para nos ajudar, basta querermos esticar os nossos em sua direção, ajudando, assim, a virar com tanta força que quebrará qualquer corrente que possa existir. A força do amor, a vontade do querer, o bem e o princípio da luz salvam milhões, basta aprendermos. Ele é o Pai que sempre está conosco em todas as camadas.

			Lembre-se da pintura de Michelangelo! Trazemos para você, nesta leitura, vossa vivência, aprendizados, erros e acertos, aprendizados e mais aprendizados.

			Hoje, consigo transpor este livro, porque fui resgatado, amparado e acolhido para minha recuperação.

			Vamos para a página onde começará uma história de descaso, fortuna, cumplicidade, descrédito, roubo, alegria, aniversário, morte do corpo, sofrimento, mais erros, oportunidades de resgate, tratamento, aprendizado, amor, reencontro, oportunidades de aprendizado e desilusão.

			

		


		
			Início

			Em 1860, vivia uma vida até que boa, tendo já dezessete anos, casado com uma linda mulher, dois filhos e o terceiro a caminho, já tinha uma vida bem atarefada, era subchefe de uma carvoaria. Trabalhava bastante, quase 12 horas por dia, tinha um lindo cavalo marrom com uma faixa branca no peito, um verdadeiro garanhão na fazenda; era ele quem engravidava as outras éguas para gerar mais garanhões e mais éguas.

			Eu tinha posses, tinha do melhor da época, tinha o nome cantado, falado aos quatro ventos, porque muitos queriam trabalhar para mim, faziam o que eu mandava. Posso dizer que tive sorte, mas, na verdade, eu a criei...

			Pensativo...

			Não me lembro muito bem de meus avós, porque faleceram quando eu ainda era criança, tinha vagas lembranças deles, porque naquela época era difícil passar dos quarenta e cinco anos de vida.

			Meu pai, o filho mais velho, logo, o primogênito, conforme os costumes herdaria todas as posses, dinheiro, trabalho e a determinação de fazer tudo acontecer.

			Ouvi várias pessoas contarem essa história, que meu pai, o irmão mais velho e outros amigos de meu pai, pessoas também de posse, saíram para caçar uma onça que estava amedrontando a todos na vila, porque estava comendo as ovelhas e outros animais de corte. Por diversas vezes eles saíram e não tiveram sorte de encontrar o tal bicho.

			Em uma bela tarde de calor fortíssimo, foram para a cachoeira aproveitar para se refrescarem; já tinham aproveitado bem aquele momento entre pai e filho, quando, no momento em que estavam desatentos e longe das armas, foram surpreendidos pela onça, que, pelo iminente e certeiro ataque, voou na garganta do Antônio Filho, que morreu segundos depois. Seu pai, sem poder fazer nada, apenas correu na direção da arma, a fim de se defender e tentar ajudar Antônio. Já com arma em punho, atirou algumas vezes na direção do animal que, ferido, saiu correndo mata adentro.

			O Sr. Antônio, ao ver o seu primogênito todo ensanguentado, imóvel e com olhar perdido, vazio e parado, se deparou com uma realidade que jamais caberia em sua vida, pensamento e planos que jamais havia traçado.

			Durante anos havia passado detalhes de seus negócios, afazeres, como lidar com os fornecedores, clientes, como demandar todas as tarefas da fazenda e da carvoaria, nem sua amada esposa Gabriela sabia, talvez soubesse dez por cento, o que o senhor José lhe contava quando ela teimava querer saber de algo, talvez para compartilhar com suas amigas em algum chá da tarde que fazia.

			Meu pai caiu em profunda depressão, pois se culpava pelo acontecimento. Naquela época, não conhecíamos a depressão, médicos e padres falavam que era somente uma tristeza profunda e que ele um dia sairia daquele quadro.

			Dias, semanas, meses se passaram, e ele definhava cada vez mais naquela cama.

			Minha mãe falava para mim e para os meus outros cinco irmãos que meu pai estava apenas muito cansado e por isso estava descansando; meus irmãos mais novos acreditavam, eu, por ter doze anos, já era um pouco mais esperto que eles e desafiava em descobrir algo mais, porque não combinava com meu pai, um homem tão forte, sagaz, cheio de vontade, de uma hora para outra ficar tão cansado.

			Logo passei a ouvir atrás da porta quando o padre Demilson e o médico Carlos iam em casa para ver o meu pai.

			Fui ouvindo muita coisa que eu não entendia, e outras que eu só supunha o que podia ser. Por diversas vezes, entrava no quarto do meu pai, deitava-me na cama com ele, muitas das vezes ele nem reagia, em outras sequer direcionava qualquer tipo de palavra, às vezes ele esboçava algo e chegava até a me abraçar.

			Ao entrar no quarto, algumas vezes sentia arrepios, vontade de sair correndo, vontade de chorar, medo, ansiedade, nesses dias quase não ficava com ele, e tinha dias que estava mais tranquilo, até a cortina do quarto ficava aberta para que os raios de luz pudessem entrar.

			Em um dia desses, meu pai falou:

			— Fernando, você já tem treze anos, já é um homem, precisará crescer antes do tempo. O que eu havia planejado lhe passar quando tivesse dezesseis anos, agora já precisa conhecer para acontecer.

			— Mas, pai, eu não conheço nada! Você sempre ensinou tudo para Antônio!

			— Sim, meu filho, e ele já não está aqui conosco. Agora você se tornou mais velho e precisa cuidar da fazenda e do trabalho.

			— Mas, pai, como vou aprender? O senhor precisaria ir me ensinar!

			— Eu queria, meu filho, mas a cada dia que passa, fico mais cansado e quase sem vontade de viver. Logo irei me encontrar com seu irmão.

			— Pai, não fale isso! Não quero te perder também!

			— Vá, filho, deixe eu descansar...

			Voltei pensativo para o meu quarto. Acho que foi a primeira vez que não dormi, talvez tenha tido insônia.

			Acordei, dei um breve cochilo, ajudei meus irmãos a se trocarem e ir para a escola. Tivemos aula normal, muita lição, aprendizados e mais lição para fazer em casa. Meus irmãos Júlio, André, Fabrício e Júlia ainda tinham tanta matéria para decorar, aprender e lição de casa, ainda estavam sendo alfabetizados, então tinham mais desenhos e exercícios de coordenação motora.

			Posso falar que sentia certa inveja, mas já havia passado por isso, agora o tempo de aprendizagem era outro, livro, resumos, contas, física, outras matérias etc. Para que aprender tanto?

			Eu assumi a responsabilidade de juntar meus irmãos para irmos embora após a aula depois que o nosso irmão morreu. Lembro que em algumas oportunidades minha mãe vinha com a charrete nos buscar, mas, depois da tragédia, nunca mais tivemos esse privilégio.

			Minha mãe, dona Gabriela, era uma pessoa que brilhava, uma pessoa dotada de lindos cabelos loiros, bochechas rosadas, alta e bonita, mas, aos poucos, foi perdendo brilho e a vontade de viver. 

			Parecia que tinha a mesma doença do meu pai, ela apenas não ficava na cama, fazia as coisas sem muita vontade e, certa vez, com um certo relaxo, posso dizer assim porque quando eu não queria fazer o que me mandavam, fazia de qualquer jeito.

			Minha mãe sempre foi bem-disposta, alegre, ativa em todas as atividades da casa, amava cuidar do jardim e das lindas flores, principalmente das rosas que cercavam uma parte da entrada da fazenda. Quantos doces, bolos, pães deliciosos ela fazia! Nossa, estou com água na boca só de lembrar!

			Infelizmente, hoje ela mal aguenta a comida, algo que ela sempre fazia, gostava mesmo. Em casa, tendo as cozinheiras para tal ofício, não consigo lembrar quando foi a última vez que ela cozinhou. Muito triste...

			Ela amava ficar penteando a Júlia, ficava horas a fio ali, brincando, conversando, contando histórias, rindo. Quanto a mim e aos meus irmãos, ela gostava de arrumar nossa roupa e não suportava ver nenhuma parte que estivesse amassada ou dobrada, tínhamos de estar cem por cento impecáveis quando nosso pai chegasse. Lembro que até o nosso cabelo tinha que ficar penteado para o mesmo lado. Ai, que saudades de tudo isso! Nesses momentos de lembranças, eu ficava cada vez mais com raiva de animais, principalmente das onças.

			Voltando da escola naquele dia, como qualquer outro, vi, ao chegar em casa, uma pequena quantidade de pessoas ao redor, pessoas que eu nem lembrava de ter visto. Minha expectativa era saber o que estava acontecendo e saber quem eram eles, a ansiedade estava aumentando a cada passo que eu dava, meu coração acelerou, comecei andar mais rápido, já bem próximo conseguia ver algumas faces que reconhecia e as percebi com tristeza, e algumas lágrimas até rolavam. Saí correndo para entender melhor o que estava acontecendo e vi alguns familiares, vizinhos, e, quando fui entrar em casa, não deixaram, falando que eu tinha que entender! Mas entender o quê? Eu ficava pensando...

			Passados alguns minutos, veio uma tia muito querida me abraçar, me pedindo para que me acalmar e dizendo que me contaria tudo, pois eu já era um homenzinho.

			Lembro de olhar para trás e outras pessoas amigas da família, além dos que trabalhavam em casa, estarem com meus irmãos conversando calmamente.

			Olhei para minha tia e a indaguei:

			— Onde estão meus pais? Por que estão todos aqui? O que está acontecendo? Estou com medo!

			E algumas lágrimas caíram dos meus olhos, pois nunca tinha ficado tão nervoso, ansioso e agitado ao mesmo tempo, parecia que eu ia ter um infarto, mesmo com quatorze anos!

			Minha tia, notando meu estado, me levou para o banco do jardim e pediu que trouxessem água com 2 colheres de açúcar, logo em seguida eu já estava bebendo, mas com aquela sensação de sufocamento.

			Tia Lúcia me fez um cafuné e me abraçou forte, enquanto dizia:

			— Sobrinho querido, sempre estarei ao seu lado, de hoje até o fim. Sempre irei segurar as suas mãos e lhe darei conselhos. Hoje você teve de crescer antes do tempo por circunstâncias que só Deus poderá nos explicar no momento certo.

			— Mas, tia, eu não estou entendendo! Onde você está querendo chegar com essa conversa?

			— Apenas preciso que fique calmo com o que irei te dizer. Seus pais já não vivem mais, eles morreram esta manhã!

			Fiquei sem saber o que dizer e como reagir, apenas chorei demasiadamente por muito tempo. Houve momentos em que em meu soluçar de tanto chorar me fazia ficar quase sem ar. Eu gritava, esperneava e, por muitas vezes, caía no chão.

			Horas depois, eu já sem forças nem para chorar, ia vendo as coisas acontecerem à minha volta, os corpos dos meus pais estavam dentro de caixões na sala, lembro que as flores que enfeitavam os caixões eram de casa, as mesmas que minha mãe cuidava com tanto carinho, e, naquele momento, elas cuidavam de minha mãe!

			Em uma determinada hora, o padre e as freiras chegaram. O padre falou por muito tempo e meu ouvido não conseguia escutar nada, não tinha forças para esboçar qualquer reação.

			Nunca tinha participado de nenhum velório, sequer do meu irmão Antônio, pois falavam que ele estava tão deformado devido às mordidas da onça que tivera de ser enterrado o mais breve possível, então posso dizer que esse foi meu primeiro velório, infelizmente o dos meus pais.

			Os dias foram passando, nenhum igual ao outro, fomos nos adequando à nova realidade, eu sendo mais velho, mas ainda com quinze anos foi sendo envolvido nos temas da casa, fazenda, afazeres, dívidas e obrigações com os fornecedores e clientes.

			

			Sabe, bem que as aulas de matemática e português começaram a fazer muito mais sentido agora, porque agora tinha achado uma finalidade para elas (risos).

			De manhã, eu ia para a escola, porque precisava terminar meus estudos para poder dar segmento a tudo que meus pais construíram com amor e carinho de uma maneira que eu não falisse e perdesse tudo, e, sim, multiplicar.

			Eu era direcionado pela experiência da minha tia, ela sempre solícita em todos os assuntos.

			O marido dela era dono de uma gráfica, e, por sua vez, também era dono do único jornal corrente da nossa região. 

			Ele tinha milhares de empregados, setenta por cento deles ficavam na parte da gráfica, porque todo o serviço era muito braçal e os poucos que sabiam ler e escrever ficavam na parte de buscar manchetes, fofocas, eventos, até informação de velório, casamentos e escândalos em família, afinal, toda a cidade precisava saber o que acontecia.

			Ele trabalhava muito, quase 12 horas por dia, chegava em casa exausto, quase não tinha tempo para sua esposa, o tempo que tinha livre era nos domingos à tarde, mas bastava aparecer uma grande manchete e ele trocava o lazer ou o contento de sua casa pelo trabalho.

			Sr. Wilson era muito detalhista, ele analisava todas as frases, palavra por palavra, pois não aceitava qualquer tipo de erro, por isso investia havia muito tempo em suas atividades.

			Minha tia já o havia aconselhado inúmeras vezes a treinar alguém de confiança para que pudesse ter tempo para outras coisas, atividades em família, pois seus três filhos estavam crescendo e quase não os viam. Saía de casa quando estavam dormindo e voltava quando eles também já estavam dormindo.

		


		
			Promessa 

			O Sr. Wilson prezava que pelo menos aos domingos eles tomassem café juntos e almoçassem, ah, e precisavam estar na igreja às 7h da manhã. Nós também íamos à igreja com meus pais. A minha mãe nos acordava cedo para dar tempo de nos trocarmos impecavelmente, ela dizia que tínhamos de estar lindos para entrar na casa de Deus.

			Eu acabei assumindo essa função de acordar meus irmãos e me certificar de que estavam bem arrumados.

			As pessoas consideravam Dona Josefa uma criada, e a chamavam assim, mas meus irmãos e eu a considerávamos uma segunda mãe, tamanho o amor que ela transbordava em cada ação, cada detalhe que ela preparava, às vezes ficava me perguntando se ela aprendeu com a minha mãe ou se foi o inverso, enfim, era muito amor envolvido.

			Íamos para a missa, tínhamos a segunda fileira como nossa, pensava que era porque chegávamos sempre cedo, mais tarde me foi revelado que era devido à riqueza que meus país tinham e às enormes contribuições que eram feitas mensalmente. 

			A dona Josefa nos acompanhava até a igreja, porém ela ficava nos últimos bancos. Eu não entendia muito bem, mas o tempo acabou revelando: ela e os outros não podiam comungar e receber a hóstia das mãos do padre, sempre era entregue no final da missa e se sobrasse!

			Sempre ao término da missa, o padre Denílson ficava na porta cumprimentando a todos, perguntando se estava tudo bem com as respectivas famílias e desejando uma boa e abençoada semana.

			Em uma dessas vezes, pedi para conversar com ele a sós, e ele concordou e disse que poderia ir até em casa na quarta-feira à tarde, porque eu estaria naquela região.

			Fomos para casa. Josefa já tinha passado instruções, como sempre, para as mulheres da cozinha, para deixar o café da manhã pronto por volta das 9h, como era de costume.

			Tomamos um delicioso café e tiramos aquela roupa para vestirmos algo mais leve e que não tivesse problema de sujar. Como era bom esse tempo de distração e alegria! E como um dia passava muito rápido, nem notávamos e já estávamos indo dormir para começar mais uma semana.

			Minha tia marcava como se fosse uma reunião comigo toda segunda-feira à tarde para me explicar tudo que estava acontecendo, as facilidades, desafios e melhorias a serem feitas. No começo eu não entendia muito, só sabia que os números estavam positivos.

			Um dia, na escola, pedi para o meu professor de matemática me ensinar, dar algumas dicas de como controlar e entender melhor a saúde financeira da empresa, ele concordou, no início com apenas 30 minutos por semana, porque era o tempo que ele tinha livre, e os demais 30 minutos que sobravam era para almoçar antes de voltar às aulas, aceitei sem questionar
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